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  A palavra que designa a graça (gr. charis) não é uma novidade do cristianismo. É a mesma aplicada a dom (dádiva, presente, gratuidade, compaixão, etc.) e se encontra abundantemente no Antigo Testamento. O próprio Deus Se revela como “SENHOR Deus compassivo, clemente e longânimo e grande em misericórdia e fidelidade e que guarda a misericórdia em mil gerações, que perdoa a iniquidade, a transgressão e o pecado...”, mas que, apesar disso, “não inocenta o culpado...” (Êxodo 34.6,7)


  A lei, no Antigo Testamento, era uma manifestação da graça de Deus, pois se tratava de um caminho, um vínculo, através do qual o pecador viria ser merecedor dessa graça. No Novo Testamento, temos essa graça de Deus revelada em Jesus Cristo: “Porquanto a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens...” mas que apesar disso, também não inocenta o culpado: “...educando-nos para que, renegadas a impiedade e as paixões mundanas, vivamos no presente século, sensata, justa e piedosamente...” (Tito 2.11,12)


  No livro de Romanos, o apóstolo Paulo roga aos irmãos em Cristo para que apresentem os seus corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus (Romanos 12.1). Vemos por aí que os sacrifícios que nos purificam são santos e agradam ao SENHOR.


  Afirmação interessante faz o mesmo apóstolo, se referindo ao dinheiro que os cristãos da igreja de Filipos mandaram para ajudá-lo no seu sustento: “Recebi tudo e tenho abundância; estou suprido, desde que Epafrodito me passou às mãos o que me veio de vossa parte como aroma suave, como sacrifício aceitável e aprazível a Deus.” (Filipenses 4.18) Aqui, o dinheiro ofertado para o sustento de Paulo, que estava fazendo um trabalho missionário, abrindo igrejas na Ásia Menor e na Europa, foi considerado como sacrifício aceitável e aprazível a Deus. Ainda no mesmo livro, Paulo fala da dedicação cristã como “sacrifício e serviço da fé.” (Filipenses 2.17)


  É certo que, com a graça de Deus manifestada em Jesus Cristo, não necessitamos mais sacrificar animais para remissão dos nossos pecados; entretanto, isso não pode ser confundido com os sacrifícios próprios da carreira cristã.


  O SENHOR Jesus disse que a porta que conduz à salvação é estreita e que as pessoas devem se esforçar para entrar por ela, em oposição à porta larga que conduz à perdição.


  O cristão verdadeiro tem consciência da sua responsabilidade diante de Deus e sabe que necessita de fé, ousadia e desprendimento para enfrentar cotidianamente os inimigos. Sabe que é um soldado, um cooperador na obra de Deus, e que é o instrumento que o SENHOR usa para executar a Sua vontade neste mundo. Sabe que tem a sua parte a realizar. Não fica esperando as bênçãos caírem do Céu. É a este que Deus honra, e em quem encontra Sua preciosa graça.


  A graça de Deus pode ser compreendida como uma relação bilateral. A iniciativa é de Deus, mas é necessário a aceitação por parte do homem para que essa relação se complete. A aceitação da graça, por outro lado, se dá pela fé, e exige renúncia, dedicação, obediência e sacrifícios.


  Seguir ao SENHOR Jesus é unir-se a Ele e isso significa ser coparticipante na construção do Seu Reino, do qual a Igreja é o alicerce. Deus, que sacrificou o Seu próprio Filho, deseja que sejamos sacrifícios vivos e agradáveis diante d’Ele. É sobre este assunto que o bispo Macedo discorre com muita propriedade neste livro.


  OS EDITORES
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  Quando decidimos dar um presente a alguém, a primeira pergunta que passa na nossa cabeça é: qual o tipo de pessoa que vou presentear? A partir daí, começam a surgir outras tantas, como por exemplo: “qual a sua importância para mim?” ou “quais serão os benefícios que irei proporcionar ou alcançar com isso?” Somente depois de ter respondido a essas questões, é possível decidir o tipo e o valor do presente que se pretende comprar.


  Vamos supor que o presente será dado a uma autoridade; então, de acordo com o seu prestígio também será o valor, o custo ou o significado do presente. Se é o presidente de uma nação, um governador ou um prefeito, o presente deverá ser significativo, de modo a agradar àquela autoridade ou provocar-lhe uma determinada reação.


  Dependendo do grau de interesse do ofertante, o presente, por mais caro que seja, se torna barato diante daquilo que está proporcionando ao presenteado. Quando há um profundo laço de afeto, ternura e amor entre o que presenteia e o que recebe, o presente nunca deve ser inferior ao melhor que a pessoa tem condições de dar.


  Um presente tem a finalidade de agradar, celebrar, marcar situações, transmitir sentimentos, atender ao outro em alguma necessidade ou provocar uma reação do tipo “dai e dar-se-vos-á” (Lucas 6.38).


  Estes e outros elementos constantes do ato de presentear se transformam no comportamento ideal para que a pessoa se aproxime de Deus. Foi justamente este o caminho que o SENHOR Deus escolheu para salvar a humanidade através da Sua oferta maior: o Seu único Filho, Jesus Cristo. Eis aí a razão:


  “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.”


  João 3.16


  A oferta
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  Toda oferta que se oferece a Deus revela o que está no coração do ofertante e mostra o seu relacionamento com Ele. Através da oferta a Deus, a pessoa transmite amor, carinho, dedicação e consideração.


  Somente aqueles que num belo dia tiveram um encontro real com o SENHOR Jesus Cristo podem avaliar a grandeza, a glória e a importância dos dízimos e das ofertas. Entretanto, o privilégio de ser dizimista e ofertante não tem sido de todos. Poucos sabem de verdade o significado de dar e receber de Deus, principalmente porque essa relação inclui o maior e mais importante sentimento que pode habitar o coração do homem: a fé.


  A Bíblia está repleta de exemplos, tanto de pessoas simples e humildes, quanto dos mais importantes e ricos executivos, que experimentaram a alegria e o gozo de poder oferecer algo para Deus. Muitos foram impulsionados pelo sentimento de gratidão, outros, movidos por profundo amor, e há aqueles que o fazem pelo prazer de ajudar. O médico e evangelista Lucas, no seu Evangelho, diz:


  “Aconteceu, depois disto, que andava Jesus de cidade em cidade e de aldeia em aldeia, pregando e anunciando o evangelho do reino de Deus, e os doze iam com ele, e também algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e de enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual saíram sete demônios; e Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes, Suzana e muitas outras, as quais lhe prestavam assistência com os seus bens.”


  Lucas 8.1-3


  A grande verdade é que, ao descobrir o caminho da Fonte da Salvação, dificilmente a pessoa consegue se conter. A partir de então começa o processo de entrega de si mesmo, como oferta em favor daqueles que se encontram perdidos. É justamente nesse ponto que está a santidade da oferta. Ainda que existam muitas maneiras de ofertar, todas têm apenas um só sentido: representar a oferta de Deus para a salvação da humanidade!


  Sim, a oferta representa o SENHOR Jesus Cristo. Daí a razão de ser tão santa e sagrada quanto a própria Palavra de Deus. Aqueles que veem as doações das ofertas com maus olhos, ou seja, do ponto de vista meramente mercadológico, principalmente do lado da Igreja, também têm dificuldades para compreender a razão da vinda do Filho de Deus ao mundo. Ora, se não têm sensibilidade para compreender a maior oferta de todos os tempos, quanto mais para compreender a oferta cristã!
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